
Desenvolver um anteprojeto arquitetônico da APAC masculina, no 

 
Aplicar os conhecimentos do estudo para o desenvolvimento da 
proposta arquitetônica;

 Iden�ficar as principais carências dentro do sistema, referentes 

ao processos de (re)socialização;

 Estudar a legislação per�nente;

    OBJETIVOS ESPECÍFICOS

 Analisar a função social do sistema prisional; 

 Conhecer o funcionamento do sistema penitenciário e as 
oportunidades educa�vas existentes;

 Estudar sobre a importância da humanização dentro dos 
estabelecimentos penais;

Regime aberto  Liberdade 

RUA MARTINHO TEIXEIRA
 

N

RUA MARTINHO TEIXEIRA

 

N

RUA MARTINHO TEIXEIRA
 

N

3. Promover a integração entre a APAC e o os equipamentos penais 
existentes,através de espaços compar�lhados; 

AÇÃO 

4. 

    

Trabalhar com o conforto ambiental (iluminação e ven�lação);

AÇÃO 

 Organização do edi�cio prisional a  par�r das possibilidades de 
criação de áreas públicas. O que funcionaria como uma extensão da 
infra-estrutura �sica do estabelecimento.
        Criar uma praça que faça a integração, para ser compar�lhada 
com as famílias, que vão visitar seus parentes nos equipamentos     

VENTO SUL 

SOL NASCENTE 

SOL POENTE  O vento nordeste atravessa todo o terreno. Recebe orientação 
solar durante todo o dia. 

         Promover uma edificaçção que u�le a venen�ão natural e o  
máximo aproveitamento da luz natural. 

RUA MARTINHO TEIXEIRA 

VENTO 
NORDESTE 

N

PEN. MASCULINA 

PEN. 
FEMININA 

APAC 

Recepção    Regime semiaberto 
Regime fechado     LEGENDA:

PARTIDO ARQUITETÔNICO

penais.

LEGENDA: Espaço público

LEGENDA: Espaço público
Penitenciárias

AÇÃO 

6. Criar espaços independentes de acordo com os 
regimes de pena ; 

Pulverizar os pátos internos e os demais ambientes de forma a criar
independência funcional para os diferentes regimes. 

N

Recepção    Regime semiaberto Regime fechado     

LEGENDA:

RUA MARTINHO TEIXEIRA 

IMPLANTAÇÃO X ENTORNO 

AÇÃO 

 

 

 OBJETIVO GERAL
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1. Projetar uma APAC que corresponda estudos realizados; 

          Adaptar os espaços necessário para funcionamento da APAC de 
acordo com os fluxos internos considerando cada regime, de forma 
independente.   

AÇÃO 

Regime semiaberto Regime fechado  

2. Respeitar os condicionantes �sicos do terreno escolhido;

AÇÃO 
 Formação da esquina, aproveitando a mesma para a criação 
de um espaço público de uso comum, para os três equipamentos 
penais.
 Respeitar a faixa de domínio.

   Aproveitamento dos visuais do entorno.

 DIRETRIZES E AÇÕES DE PROJETO 
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